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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Foi a música que lhe deu a conhecer que a velha casa ao lado estava novamente habitada.

			Blythe abriu a porta e respirou fundo. O dia estava a amanhecer e o sol já brilhava no céu, iluminando a casa vizinha e dando-lhe um tom alaranjado. A sua arquitectura era tipicamente neo-zelandesa, com uma ampla varanda na frente e um gradeamento de ferro. Construída sobre um pequeno morro, a casa oferecia uma vista maravilhosa: de um lado, avistavam-se as extensas colinas e do outro, podia ver-se o Oceano Pacífico.

			O som da melodia sobrepôs-se ao barulho da suave brisa, que agitava as folhas das árvores e os arbustos.

			Blythe sentiu uma enorme curiosidade em conhecer o responsável pela escolha de uma música tão bonita. Logo após tratar das suas plantas e das suas flores, iria dar as boas-vindas aos seus novos vizinhos.

			A jovem curvou-se sobre um canteiro e o cabelo começou a desprender-se do seu rabo-de-cavalo, caindo-lhe sobre o rosto em sedosos canudos. De repente, teve a impressão de que algo estranho acabava de suceder.

			Endireitou-se e franziu o sobrolho. O que é que teria acontecido? Qual seria a razão daquele súbito silêncio?

			Finalmente, compreendeu: a música tinha deixado de se ouvir.

			Blythe olhou para a casa ao lado com uma certa ansiedade. Como o silêncio teimava em persistir, sentiu-se subitamente invadida por uma sensação incómoda. «Que parvoíce!», pensou. Aquele silêncio só poderia significar que a pessoa tinha decidido desligar o rádio. Então, por que motivo é que estava assim?

			Minutos depois, Blythe decidiu satisfazer a sua curiosidade. Decorou uma bandeja com os seus biscoitos favoritos, fez um bonito ramo de flores secas e embrulhou-o em papel celofane transparente.

			Pegou em ambas as coisas e foi dar as boas-vindas aos novos vizinhos. Atravessou o relvado que separava as duas casas, subiu os degraus do alpendre e reparou que o chão estava lavado e as janelas limpas. Hesitou por breves instantes, mas acabou por bater à porta. Segundos depois, voltou a insistir. Como ninguém respondia, resolveu deixar os presentes na soleira da porta e regressar mais tarde.

			Estava a levantar-se, quando a porta se abriu.

			– Pensei que não houvesse ninguém – explicou, subitamente constrangida.

			O homem que se encontrava diante de si, era muito mais alto do que ela e via-se perfeitamente que ainda não tinha feito a barba naquela manhã. Dava a impressão de que os seus cabelos escuros, quase pretos, tinham sido penteados apenas com os dedos. Os olhos que a encaravam eram verdes, tal como a camisa que usava.

			– O que é que estava a fazer? Estava a espiar-me pelo buraco da fechadura? – inquiriu o homem.

			– Não! Claro que não! – apressou-se a negar. – Trouxe alguns biscoitos e…

			Arrependeu-se de imediato por ter desperdiçado o seu precioso tempo a fazer o ramo de flores. Não podia ter levado nada menos apropriado para um homem másculo como aquele.

			Baixou a cabeça e olhou para o pequeno cesto, como se quisesse provar-lhe que, de facto, não estava a espiá-lo. Observou as suas longas pernas, cobertas por umas calças de ganga justas. Ao olhar para os pés dele, descobriu o motivo pelo qual não tinha ouvido passos. O vizinho estava descalço.

			Ele seguiu-a com o olhar, embora nem sequer se tivesse incomodado em pegar no presente de boas-vindas. Olhou com interesse para as suas pernas altas e bem torneadas, para os calções de algodão e para a blusa xadrez que vestia e que realçava majestosamente o contorno dos seus seios.

			Porém, quando os seus olhares se voltaram a encontrar, Blythe não notou o menor entusiasmo naquele olhar frio e distante.

			– Vivo na casa ao lado – prosseguiu ela, ainda que se sentisse cada vez mais constrangida. – Vim apenas para lhes dar as boas-vindas, a si e à sua família.

			A expressão dele permaneceu impassível.

			– Vivo sozinho.

			Sem saber o que fazer, a jovem disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça.

			– Não devia estar em casa quando o senhor chegou – no dia anterior, Blythe tinha ido a Auckland para vender as suas plantas e as suas flores secas. Como tal, tinha aproveitado a oportunidade para visitar os pais e ir jantar com uns amigos a um restaurante. – Ouvi música esta manhã e pensei que…

			– Se a música a incomodou, eu…

			– Oh, não! – interrompeu-o ela. – Era uma música muito bonita. A sério que gostei. Bem, seja bem-vindo a Tahawai Gully – disse, sorridente. – Mudou-se definitivamente para cá ou está apenas de férias?

			– Arrendei a casa por seis meses.

			Blythe ficou sem saber se tinha gostado ou não da resposta. Aquele homem não a deixava à vontade.

			– Estou muito contente por a casa estar novamente ocupada – estendeu-lhe a mão e apresentou-se. – Chamo-me Blythe. Blythe Summerfield.

			– Jas Tratherne.

			A sensação de calor e de firmeza permaneceu na pele de Blythe, mesmo depois deste ter retirado a mão. Sem saber porquê, isso não a surpreendia. Diante de si, estava um homem que sabia o que queria e que não admitia ser contrariado nos seus desejos e decisões. Embora ainda não o conhecesse, era fácil perceber que se tratava de uma pessoa taciturna e muito pouco sociável. A sua presença era imponente e parecia conter uma espécie de aviso, como se quisesse alertar os estranhos de que deviam manter-se afastados.

			– A casa esteve fechada durante muito tempo – prosseguiu Blythe. – Se precisar de ajuda para a limpar, eu…

			– Já arranjei uma empregada.

			– Devem tê-lo informado que a casa não dispõe de telefone. Se necessitar de…

			– Tenho tudo o que necessito.

			Perante aquela afirmação, só faltava mandá-la embora com todas as letras!

			– O senhor é quem sabe – declarou Blythe, sem esconder a sua indignação. – Foi um prazer conhecê-lo.

			Que mentira! Se tivesse adivinhado que era tão antipático, não teria perdido tempo a visitá-lo.

			Já tinha descido os degraus quando ouviu a voz dele.

			– Obrigado pelo presente. Foi muito amável da sua parte.

			– De nada. Espero que goste dos biscoitos.

			Então, dirigiu-se a casa, determinada a não olhar para trás. Que homem tão estranho! Agradecera só porque não tinha tido outra opção. Provavelmente, teria preferido que ela nem sequer tivesse aparecido.

			A dada altura, a curiosidade foi mais forte e virou-se para ver se ele estava a segui-la com o olhar. No entanto, ele já tinha entrado e fechado a porta.

			Jas Tratherne era um homem misterioso e, de certa forma, também parecia ser perigoso. Talvez tivesse invadido a casa. Porém, se assim fosse, certamente não teria querido que ninguém soubesse que se encontrava ali e não teria posto a música tão alta. Para além disso, não tinha aspecto de ladrão. Era apenas uma pessoa reservada e um tanto intratável.

			E muito, muito atraente. Achava-o parecido com Heathcliff, o personagem do famoso livro O Monte dos Vendavais. Podia até vê-lo a caminhar, solitário, com as suas botas de cano alto, pelos prados de Inglaterra, acompanhado do seu cão preto.

			Blythe sorriu perante aquela imagem.

			Subiu os degraus da sua pequena varanda, abriu a porta e descalçou as sapatilhas. Já era um ritual: descalçava-se sempre que entrava pela cozinha.

			Quando se encaminhava para a sala, viu a sua imagem reflectida no espelho do móvel que servia de divisória entre esta e a cozinha. Tinha o cabelo revolto e todo encaracolado devido à humidade do mar; os seus longos canudos insistiam em desprenderem-se do rabo-de-cavalo e em caírem sobre o seu rosto. Estava ligeiramente corada e esboçava um suave sorriso, ainda que as covinhas que sempre o acompanhavam já tivessem desaparecido.

			Era uma mulher bonita. Tinha um rosto sob o comprido, cabelo louro-dourado e encaracolado, olhos castanhos e grandes. Contudo, às vezes a sua beleza e o seu ar inocente acabavam por transformar-se num problema. Muitas pessoas tiravam conclusões erradas a seu respeito e achavam que o facto de ser bonita, implicava necessariamente que não fosse inteligente. Os homens, em especial.

			No entanto, Jas Tratherne parecia não ser o tipo de homem que tentava aproveitar-se de uma mulher. Bem pelo contrário, pois transmitia a sensação de que não gostava muito de companhia.

			Regressou à cozinha ao lembrar-se de que tinha deixado o seu telemóvel em cima da mesa e telefonou à mãe.

			– A casa ao lado foi finalmente arrendada – contou. – Por um homem.

			– É simpático?

			– Mais ou menos.

			Rose Summerfield deu uma gargalhada.

			– Tenho a impressão de que não gostaste muito dele. De qualquer forma, é sempre bom ter alguém por perto, caso surja alguma emergência. O que é que achas da ideia do teu pai e eu irmos aí este fim-de-semana? Assim, poderia conhecê-lo.

			– Não! – Blythe rejeitou a ideia de imediato. – Ele é anti-social.

			– Um eremita? Quantos anos é que tem?

			– Presumo que tenha cerca de trinta. Sim, julgo que não deve ter trinta e cinco anos. Pareceu-me…

			– O quê?

			– Triste. E não acredito que se alimente bem.

			– Poucos homens se alimentam bem, quando vivem sozinhos – comentou a mãe. – Estás a pensar em cuidar dele?

			– De forma alguma. Nem sequer teve a delicadeza de me agradecer convenientemente os biscoitos que lhe ofereci e que, ainda por cima, foram feitos por mim.

			– Não terá ele algum problema mais sério? – inquiriu a mãe, preocupada.

			– Se tens medo que seja um criminoso, podes ficar descansada.

			– Bem, penso que o melhor será fazermos-lhe uma visita, este fim-de-semana. É bom que ele saiba que não estás sozinha no mundo.

			– Iria adorar que vocês viessem, mas não por esse motivo.

			– Estaremos aí no domingo – informou a mãe. – Não te incomodes com o almoço. Levarei tudo pronto.

			 

			 

			No dia seguinte de manhã bem cedo, Blythe voltou a ver o vizinho. Passou diante da sua casa, de fato de treino e de sapatilhas. Parecia um atleta. Não estava a correr, ainda que caminhasse apressadamente.

			À tarde, Blythe foi fazer o seu passeio habitual e como sempre, aproveitou para recolher pedaços de madeira trazidos pela maré e plantas que cresciam na areia.

			A quatro quilómetros de distância, embora pela estrada esta aumentasse para dez, ficava Apiata, a praia mais procurada pelos turistas.

			Quando a maré estava baixa, era possível ir a pé de uma praia para a outra, mas poucas pessoas se aventuravam a subir as encostas de pedra que, por vezes, substituíam o estreito caminho.

			Naquela época do ano, em que o Inverno se despedia e dava lugar à Primavera, Blythe raramente via alguém durante os seus passeios, excepto um ou outro pescador e as famílias locais. Numa altura ou noutra aparecia um grupo de surfistas. Tahawai não era tão famosa pelas suas ondas como Apiata.

			Ao contrário daquilo que imaginara, Jas Tratherne não calçava botas de cano alto; calçava, sim, umas sapatilhas brancas e não se fazia acompanhar de cão algum. Apesar de se ter enganado quanto à sua aparência física, o mesmo não sucedera em relação ao seu aspecto melancólico. Enquanto caminhava, Jas mantinha as mãos nos bolsos e a cabeça baixa.

			Caminhava à beira-mar. As ondas rebentavam junto aos seus pés. Por vezes, a espuma que produziam chegava a tocar-lhe nas sapatilhas.

			De repente, Jas virou-se; devia tê-la visto ou ouvido descer a encosta. De qualquer forma, Blythe acenou-lhe. Ele retribuiu o gesto sem o menor entusiasmo e prosseguiu a caminhada.

			– Já entendi, senhor Tratherne; sei que não deseja companhia – disse ela, falando consigo mesma. – Não se preocupe. Seguirei em direcção oposta.

			Naquela noite, a suave brisa trouxe consigo a música de Jas. Blythe estava deitada no seu quarto e tinha aberto a janela por causa do calor.

			No dia seguinte de manhã, acordou com a sensação de que tinha adormecido embalada pela melodia que provinha de casa do vizinho e que esta se tinha mantido até de madrugada.

			Precisava de ir a Apiata para fazer algumas compras. Ao passar pela casa ao lado, reparou que a porta da garagem estava aberta e verificou que, dentro desta, se encontrava uma carrinha.

			Ao voltar das compras, não notou movimento algum. A garagem e as janelas estavam todas fechadas.

			Mais tarde, Blythe sentou-se no sofá da sala, junto à janela, com uma sanduíche e uma chávena de café e abriu o jornal.

			Após a segunda chávena de café, Blythe dobrou o jornal e pegou numa cesta, à qual pusera o nome de kete, uma palavra que fazia parte do idioma maori. Tinha sido feita por ela, de acordo com as tradições aborígenes. A senhora Delaney, que vivera na casa agora ocupada por Jas, ensinara-lhes, às filhas e a ela, a lendária arte de trabalhar o vime.

			Compunha a sua camisola vermelha ao mesmo tempo que descia as escadas da varanda e, nesse momento, viu Jas aproximar-se, com os cabelos agitados pelo vento e as mãos nos bolsos.

			Ao chegar ao último degrau, parou e sorriu.

			– Olá.

			Ele não retribuiu o sorriso, mas cumprimentou-a.

			– Boa tarde.

			Blythe reparou que tinha feito a barba. A sua expressão parecia ainda mais triste, talvez por os contornos do seu rosto estarem agora perfeitamente delineados.

			Ao aperceber-se de uma ligeira hesitação por parte de Jas, a jovem ficou curiosa.

			– Queria perguntar-me alguma coisa?

			Jas apontou para a cesta.

			– Por que razão é que leva uma cesta vazia?

			– Digamos que é um ritual. Levo-a vazia para a praia e trago-a sempre cheia com algo interessante – respondeu Blythe e começou a andar. Com grande naturalidade, Jas acompanhou-a. – Por exemplo, com folhas, algas ou pedaços de madeira.

			– Conchas também?

			– Raramente. Esta praia não é muito boa para esse tipo de coisas. As ondas são demasiado grandes e acabam por partir as poucas que conseguem chegar à areia. Apesar disso, já encontrei pedras diferentes e muito bonitas.

			Por alguns minutos, prosseguiram o passeio em silêncio.

			– O que é que faz com aquilo que recolhe?

			– Utilizo-o nos meus arranjos ou uso-o para fazer adubo.

			– Arranjos?

			– Sim, com materiais diversos e flores secas. Algumas vezes vendo-os em cestos como este, embora mais pequenos.

			– Nunca imaginei que num lugar arenoso como este crescessem flores.

			– O penhasco protege-as do vento que vem do mar e o solo é fértil por causa das algas. Como é evidente, nem todas as espécies se dão bem nesta zona. Planto grandes quantidades de lavanda, margaridas e girassóis. Uso uma parte da minha produção e a restante vendo-a às floriculturas.

			– Então, quer dizer que tem um negócio por conta própria?

			– Sim, considero-me uma pequena empresária.

			– Trabalha sozinha? – indagou, perplexo.

			– Claro que sim. Existe algum problema nisso?

			– Não, de maneira alguma, mas não é demasiado jovem?

			Já tinham subido a colina e começavam a descer em direcção ao lado oposto.

			– Tenho vinte e um anos – respondeu Blythe, divertida.

			O facto de ser baixa, a maneira como se vestia e a forma como penteava o cabelo costumavam confundir as pessoas. Ainda que a sua personalidade também pudesse contribuir para essa ilusão óptica, uma vez que, quando vestia uma roupa formal e se maquilhava, o resultado era idêntico.

			– Vive sozinha naquela casa?

			– Sim, desde que a minha avó morreu, há um ano atrás. Quando o meu avô faleceu, os meus pais e eu decidimos mudar-nos para cá, para cuidarmos da minha avó. Nessa altura, eu trabalhava numa creche e frequentava um curso nocturno de floricultura. Pareceu-me a oportunidade ideal para tentar estabelecer-me – a jovem sorriu e afastou o cabelo que lhe caía sobre a cara. – Todos me chamaram louca por querer cultivar flores aqui.

			– Imagino – comentou Jas, como se concordasse com a atitude dos outros.

			– Diziam que o lugar era demasiado distante da cidade e perto de mais do mar. Contudo, não desisti e, neste momento, não me arrependo de o ter feito. Auckland fica a pouco mais de uma hora de carro e este lugar é paradisíaco. O único problema é que o mercado para flores secas está cada vez mais reduzido, já que as flores artificiais estão a conquistá-lo a uma velocidade espantosa. É por esse motivo que este ano estou a tentar desenvolver um produto novo: girassóis.

			Jas olhou-a fixamente, franzindo o sobrolho; dava a impressão de que tinha dito um absurdo. Em seguida, deu uma gargalhada.

			– Qual é a graça? Pode dizer-me?

			– Nenhuma. Acontece que o girassol é a minha flor favorita.

			Blythe esforçava-se por se mostrar amável e simpática. Contou-lhe algumas coisas sobre a sua família e sobre o seu trabalho. A reacção dele era sempre a mesma: ou era sarcástico ou frio e distante. Por que razão é que estava a perder tempo com ele?

			– Com licença.

			– Faz favor – replicou Jas e seguiu em frente.

			Blythe caminhou ao longo da praia e examinou tudo o que a maré trouxera até então. Por maior que fosse a tentação de olhar para trás e verificar se Jas estava por ali perto, conseguiu resistir.

			Mais tarde, ao regressar a casa, sob uma ténue neblina e ventos mais fortes, não o viu.

			Felizmente, já estava em casa quando a chuva aumentou de intensidade e o frio também. Acendeu a lareira, sentou-se no sofá e começou a separar os objectos que tinha trazido da praia. Em seguida, introduziu os fios de arame nas hastes das flores que já se encontravam secas.

			Só parou de trabalhar quando começou a anoitecer. Então, levantou-se e dirigiu-se à janela. Por entre as sombras, podia ver-se os contornos de um corpo masculino. Ela ergueu o braço e acenou, mas o seu gesto não foi correspondido.

			Perante tal comportamento, afastou-se, acendeu a luz e foi para a cozinha. Pôs duas tiras de entremeada a grelhar, juntamente com duas rodelas de ananás, e lavou algumas folhas de alface. Enquanto temperava a salada com gotas de limão, interrogou-se sobre o que o seu vizinho comeria ao jantar.

			Talvez devesse oferecer-lhe um almoço ou um jantar. Seria o mais correcto. Tinha a certeza de que a sua avó e a sua mãe o teriam feito.

			No entanto, Jas já tinha deixado bastante claro que não estava interessado em estabelecer uma relação de boa vizinhança. O facto de ele ter escolhido uma casa isolada para arrendar, era por si só uma prova disso. Jas Tratherne era auto-suficiente. Não precisava da companhia de ninguém; preferia ficar sozinho e viver tranquilamente a sua solidão.

			«Não pode ser totalmente verdade», pensou Blythe. O que mais a intrigava naquele homem era que, apesar de não querer desfrutar da companhia de ninguém, Jas Tratherne também não parecia sentir-se cómodo consigo mesmo.

			 

			 

			O supermercado de Apiata punha à disposição dos habitantes quase todo o tipo de serviços, o que era de esperar numa cidade pequena. As bombas de gasolina funcionavam como uma espécie de anexo ao supermercado e eram também um posto de correio.

			Na sexta-feira, Blythe aproveitou para abastecer o seu carro e para comprar gasóleo para o gerador, logo após ter efectuado as compras para casa.

			Depois, passou pelo correio para verificar se havia alguma correspondência para ela e o funcionário comunicou-lhe que tinha chegado uma encomenda endereçada ao senhor Tratherne, que vivia na velha casa dos Delaney.

			– Ele esteve aqui e avisou-me de que iria ficar a viver na casa ao lado da tua, durante os próximos seis meses. Como ele não tem telefone para que o possa avisar, importas-te de lha levar? Já chegou há dois dias.

			Blythe hesitou por breves instantes. Não lhe custava absolutamente nada fazer esse favor. Aliás, se o vizinho fosse outro, teria aceite sem a menor hesitação. A questão era outra: e se Jas Tratherne voltasse a olhá-la como se fosse uma intrusa, quando batesse à porta de sua casa?

			– Tudo bem. Eu entrego-lha – acabou por dizer.

			Não se tratava de um pacote pequeno, mas sim de uma caixa enorme e bastante pesada. Ao vê-la, Blythe entendeu o porquê da pressa do funcionário em livrar-se dela.

			De volta a Tahawai, Blythe parou diante da antiga casa dos Delaney, antes de ir para a sua própria casa. Antigamente, uma cerca delimitava a propriedade. Agora, havia apenas um portão de madeira e os postes que o sustinham.

			Ao aproximar-se da casa pôde ver, através de uma das janelas, uma secretária repleta de livros e papéis, assim como um computador portátil. A cadeira, do género das que se usam nos escritórios, estava vazia.

			A porta da frente estava entreaberta e, no preciso momento em que ia a bater, Blythe ouviu aquela música inconfundível. A sua mão ficou suspensa no ar. Parecia-lhe um sacrilégio fazer qualquer tipo de barulho que abafasse aquela melodia tão harmoniosa. Por outro lado, se Jas aparecesse repentinamente no escritório e a visse ali parada, iria confirmar a ideia que tinha dela, ou seja, que era uma bisbilhoteira capaz de espiar pelas fechaduras.

			Bateu com força e a porta acabou por se abrir de vez. Olhou para o lado esquerdo. Viu apenas uma mesa, uma cadeira e uma estante com mais livros e papéis. Quando olhou para o lado direito, viu Jas sentado de costas para ela, tocando um órgão electrónico.

			De repente, Jas virou-se. No momento em que os seus olhos se encontraram, ele ficou muito corado. Seria de raiva ou de constrangimento? Blythe não sabia.

			Enquanto Jas se encaminhava para ela, a jovem disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça.

			– Afinal, não era um disco!

			– Não – declarou ele.

			– Desculpe – murmurou Blythe, ainda que não tivesse feito nada que merecesse o perdão de alguém. – Toca divinamente. Lamento; não queria interrompê-lo.

			Jas foi breve e seco, como sempre.

			– O que é que posso fazer por si?

			– Neste caso, é mais o que eu posso fazer por si – retorquiu, irritada com aquela recepção. – Trouxe-lhe algo.

			– Mais biscoitos?

			– Uma caixa que veio pelo correio.

			– Trabalha como carteira nas horas vagas?

			– Estive em Apiata e passei pelo correio para verificar se tinha vindo alguma correspondência para mim. Doug pediu-me para lhe trazer a caixa, porque sabe que não tem telefone e que somos vizinhos.

			– Porém, isso é contra o regulamento.

			– Sei muito bem que é – replicou Blythe, – mas quando se vive longe da capital, os habitantes preferem ignorar os regulamentos que não combinam com a vida simples do campo e da praia. Se não quiser receber a caixa, é um direito seu. Da próxima vez que for a Apiata, levá-la-ei de volta. Contudo, desde já o aviso de que tenho muito trabalho e de que não pretendo sair nos próximos cinco ou seis dias.

			Blythe falava num tom áspero e firme e os seus olhos brilhavam de raiva. Pelo amor de Deus, estava a fazer um favor àquele homem! O mínimo que podia fazer era mostrar-se agradecido pelo facto.

			Algo que acabou por reconhecer, embora tardiamente.

			– Não pretendia parecer ingrato. A questão é que não estou habituado à «vida simples do campo e da praia». Onde é que está a caixa?

			– Na bagageira do carro. Eu ajudo-o.

			Jas olhou-a, incrédulo. Nesse instante, Blythe teve consciência de que lhe dava apenas pelo ombro. Tentando disfarçar o seu nervosismo, a jovem sorriu.

			– É assim tão grande?

			– E pesada – acrescentou Blythe.

			Antes de ter tido tempo de fazer fosse o que fosse para o ajudar, Jas tirou a caixa da bagageira e carregou-a sozinho.

			O tempo que ela demorou a fechar a bagageira e sentar-se ao volante do seu carro, foi suficiente para que ele subisse os degraus da varanda e colocasse a caixa no chão.

			– Obrigado. Estava a precisar deles.

			– Deles?!

			– São livros – explicou Jas. – Nunca cheguei a agradecer-lhe convenientemente os biscoitos. Eram deliciosos. Foram feitos por si?

			Blythe não contava com a sua súbita mudança de atitude. Talvez o seu vizinho estivesse disposto a fazer as pazes, após tanta desconfiança.

			– Foram. Ainda bem que gostou.

			– De facto, eram muito bons.

			Impulsivamente, Blythe avisou-o de que os seus pais viriam almoçar com ela no domingo e convidou-o. No entanto, ele recusou, como era de esperar.

			– Obrigado, mas não quero atrapalhar uma reunião de família.

			Blythe foi incapaz de conter um sorriso.

			– Para ser franca, o senhor é a razão da visita deles.

			– Eu?! – indagou Jas, surpreendido.

			– Contei à minha mãe que está a viver na casa que era dos Delaney. Bem, julgo que não preciso de dizer que ela ficou muito preocupada com a minha segurança e…

			– É compreensível.

			Blythe olhou-o com uma expressão altiva.

			– Disse-lhe que não havia motivo algum para preocupações.

			– Apesar disso, a sua mãe quer conhecer-me para ter a certeza, não é verdade?

			– Bem… não há problema algum. Posso muito bem comunicar-lhe que o senhor está muito ocupado.

			– Não. Se eles estão preocupados com a sua segurança, é melhor conhecerem-me. Aceito o convite para o almoço.
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